
 

O clima na escola da 

Zona Sul é o melhor 

possível desde que ela 

retornou ao Grupo 

Especial em 2011. Em 

2017, a escola vai para 

seu sétimo carnaval 

consecutivo no desfile 

principal, com um 

enredo que é a sua cara 

e um belo samba, de 

Toninho Nascimento e 

Luís Carlos Máximo. O 

desfile das campeãs, no 

entanto, ainda parece 

um sonho distante 

GRES SÃO CLEMENTE 

 

Fundação: 25 de outubro de 1951 

Escola-madrinha: Vila Isabel 

Cores: preto e amarelo 

Símbolo: Pão de Açúcar 

Filiação: LIESA (Grupo Especial) 

Bases: o bairro de Botafogo e o 

Morro Dona Marta 

Quadra de ensaios: Av. Presidente 

Vargas, 3.102 – Cidade Nova 

Site: www.saoclemente.com.br 

Títulos: 1966, 2003, 2007 e 2010 

(Série A) e 1964 (Grupo B) 

Presidente; Renato Almeida Gomes 

Carnavalesco: Rosa Magalhães 

Intérprete: Leozinho Nunes 

Mestre de bateria: Gil e Caliquinho 

Rainha de bateria: Rafaela Gomes 

Mestre sala e porta-bandeira: 
Fabrício Pires e Denadir 

Comissão de frente: Sérgio Lobato 

Horário do desfile: 2ª de segunda-
feira  

SAMBA-ENREDO 

Compositores: Toninho 

Nascimento, Luiz Carlos Máximo, 

Anderson Paz, Gustavo 

Albuquerque, Camilo Jorge e 

Marcelão da Ilha 

 

CoŶtaŵ… que o governante de um 

país 

Dançava as noites tão feliz 

E brincava mascarado 

Do zum zum do carnaval 

Bailou… como o astro-rei de um 

poema 

Ao final da cena 

Houve aclamação geral 

 

O sol… a partir desse tal dia (bis) 

Ganhou a honraria de símbolo real 

 

Daí então o ministro do tesouro 

Ergueu a peso de ouro 

Um palacete e convidou 

O soberano que encantou-se nos 

jardins 

Com a beleza se mirando nas águas 

do chafariz 

Foi assim que descobriu nessa 

festança 

Que havia comilança em sua pátria 

mãe gentil 

 

Chega ao fim tanta cobiça 

Quem levou não leva mais (bis) 

Majestade da justiça 

Palavra de rei não volta atrás 

 

Usando a mesma régua e o mesmo 

traço 

Construiu-se outro palácio 

De imponência sem igual 

Ecoam pelos ares de Versalhes 

Os acordes de um baile suntuoso e 

triunfal 

 

A coroa do sol vem me coroar 

Alumiou, deixa alumiar (bis) 

Que hoje o rei sou eu 

Brilhando com a ginga que o 

samba me deu 

 

 

PALPITE: 

FIGURANTE 


